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Sónia Rito Nobre1 
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Resumo 

Recuperar e consumir alimentos provenientes de caixotes e contentores de lixo remete 

para a existência de desperdício alimentar e engloba um conjunto de causas e circunstâncias, que 

se estendem da necessidade de sobrevivência à opção por um estilo de vida anti-capitalista, como 

o veiculado pelo freeganismo. Neste trabalho faz-se uma análise do espectro de motivações, 

assinalando diferenças sociodemográficas, de atitudes e de discursos, e explora-se questões de 

(in)segurança alimentar. Esta actividade convida a uma reflexão sobre estereótipos relacionados 

com o lixo e o consumo alimentar, e nesse sentido propõem-se redefinições, discutindo 

conceptualizações de lixo e introduzindo novas perspectivas na relação do indivíduo com a cadeia 

de aprovisionamento e consumo alimentar. Também se debatem as restrições e as inconsistências 

de uma prática que, embora residual, constitui uma fonte de alimentação na sociedade actual. 

 

Palavras-chave: Mergulho no lixo, freeganismo, desperdício alimentar, segurança 

alimentar. 

 

 

Abstract 

Collecting and eating edible food from garbage is possible because of the existent food 

waste and emerges from different causes and circumstances, extending from survival to an anti-

capitalist way of life, such as freeganism. This work presents an analysis of this motivation 

spectrum, pointing specificities in terms of socio-demographic profile, attitudes and speeches, and 

also explores some questions related to food (in)security. Dumpster diving invites to a reflection 

about stereotypes concerning garbage and food consumption. Some redefinitions are proposed, 

debating garbage conceptions and framing the relationship between individual and food chain 

under new perspectives. The constraints and inconsistencies of this practice are also mentioned. 

Although residual, it represents a food source in our societies. 

 

Keywords: Dumpster diving, freeganism, food waste, food security. 
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1. Introdução 

 

Mergulhar no lixo (“dumpster diving”) significa recolher alimentos descartados, 

adequados para consumo humano, de caixotes e contentores de lixo, geralmente de 

supermercados, padarias, restaurantes e outros tipos de comércio alimentar. Nem todos 

os indivíduos “mergulham” nos caixotes e contentores para obter comida do lixo, mas este 

é o termo que se emprega na literatura (Coyne, 2009; Edwards e Mercer, 2013). 

 

Recuperar e consumir alimentos provenientes do lixo pressupõe que existem 

excedentes alimentares e que eles são descartados, o que se inscreve na actual sociedade 

capitalista ocidental, caracterizada pela produção massificada, pela hiper-abundância, 

pelo consumismo desenfreado e pelo desperdício alarmante. Entende-se por desperdício 

alimentar as perdas evitáveis de alimentos, que ocorrem sobretudo nos países 

desenvolvidos, nas fases de distribuição e de consumo final da cadeia alimentar. Este 

conceito difere das perdas resultantes de ineficiências dos sistemas produtivo e 

industrial, que têm lugar principalmente nos países em desenvolvimento, nas fases de 

colheita, pós-colheita, processamento e armazenamento. No cômputo geral, estima-se que 

um terço da produção alimentar a nível mundial seja perdida/desperdiçada (Gustavsson 

et al., 2011). Pensar nas diversas etapas da cadeia de aprovisionamento e consumo 

alimentar, nas suas trajectórias a nível global, e no conjunto de recursos naturais e 

económicos despendidos, permite avaliar melhor a magnitude do desperdício alimentar e 

dos impactes ambientais, à escala mundial, que estes processos configuram (Edwards e 

Mercer, 2007; Moré, 2011). Como afirma Gross (2009), a comida converteu-se numa face 

visível das problemáticas da economia e do ambiente.  

 

O desperdício alimentar também remete para questões de desigualdade, se 

equacionarmos o fosso que separa as regiões do mundo em que a fome é endémica 

daquelas em que os excessos se convertem em lixo, ou se recordarmos, às escalas 

nacionais dos países desenvolvidos, as bolsas geográficas caracterizadas por acesso 

limitado a alimentos saudáveis e nutritivos (“desertos alimentares”) (Edwards e Mercer, 

2007). No período de 2011-2013, a fome afectou 842 milhões de pessoas no mundo, e 

persistem diferenças significativas a nível de segurança alimentar, em termos mundiais, 

considerando-se que “existe segurança alimentar quando todas as pessoas, em todos os 
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momentos, têm acesso físico, social e económico a alimentos nutritivos, seguros e 

suficientes, que satisfaçam as suas necessidades dietéticas e preferências alimentares 

para uma vida activa e saudável” (FAO, 2013: 16-17). 

 

A literatura científica existente sobre o mergulho no lixo é escassa, mas permite 

fazer uma incursão nesta actividade e uma análise destes percursos, numa tentativa de 

compreender quem faz, como e porquê, que questões emergem no âmbito da segurança 

alimentar, e de que forma elas se podem problematizar relativamente ao conjunto dos 

indivíduos envolvidos (incidindo sobre as vertentes da necessidade e da opção, neste caso 

assente no freeganismo). Estes aspectos serão desenvolvidos na primeira parte do 

trabalho. Em seguida, apresentam-se diversas caracterizações e conceptualizações de 

freeganismo. Por fim, e na medida em que reflectir sobre esta prática remete para uma 

confrontação dos estereótipos relacionados com o lixo e o consumo alimentar, propõem-se 

novas perspectivas de abordar o tema. Empregam-se reconceptualizações de lixo e 

discute-se o potencial de rupturas e redefinições do mergulho no lixo, no âmbito da 

cadeia de aprovisionamento e consumo alimentar, bem como as suas contradições e 

limites no contexto da actual sociedade capitalista. 

 

2. Da sobrevivência ao freeganismo 

 

Os estudos publicados sobre o mergulho no lixo centram-se em dois pólos, focando-

se, por um lado, nos indivíduos com baixos rendimentos financeiros e/ou sem-abrigo, e, 

por outro lado, na actividade freegan, com as suas matizes e contornos diversificados. 

Contudo, esta visão dicotómica dilui-se e assume um carácter mais amplo e complexo por 

via do trabalho de Vaughn (2011), que assinala um espectro abrangente de motivações e 

circunstâncias subjacentes a esta prática. Não sendo possível estabelecer análises 

comparativas, por se tratar de investigações com objectivos e metodologias diferentes, é 

contudo de realçar as vertentes que salientam e as diversas perspectivas que traduzem. 

 

Mergulhar no lixo é uma forma de sobrevivência, motivada pela fome e assente na 

ausência de outras opções para alimentação, designadamente pela falta ou insuficiência 

de recursos financeiros para aquisição de alimentos (Eikenberry e Smith, 2005). 

Eikenberry e Smith (2005) analisam uma amostra de 396 indivíduos de ambos os sexos, 

de uma comunidade norte-americana com baixos recursos económicos, e constatam que 

19% dos entrevistados já tinham mergulhado no lixo, 43% conheciam quem o tivesse 
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feito, e 24.5% tinham aguardado nas traseiras de restaurantes ou estabelecimentos 

comerciais pela comida que fosse descartada. Do ponto de vista da caracterização 

sociodemográfica, os indivíduos executando esta actividade eram maioritariamente do 

sexo masculino e dispunham de menor rendimento mensal, comparativamente com 

aqueles que não mergulhavam no lixo. Para além disso, os participantes apontavam 

razões adicionais para o fazer: incompatibilidade de horários e dificuldades de acesso 

geográfico e de cumprimento das formalidades necessárias para beneficiar de programas 

de assistência alimentar; conhecimento e/ou início da prática através de familiares ou 

amigos, em determinada fase da trajectória de vida; e franca acessibilidade a comida 

adequada nos caixotes de lixo. Neste âmbito, duas mulheres apresentavam como 

justificação uma opção de vida que visava resistir ao consumismo americano. Neste 

ponto, é interessante assinalar que Richards e Smith (2006), analisando uma amostra de 

53 indivíduos residindo em centros de acolhimento para sem-abrigo, na mesma região 

americana, indicam que a maior parte nunca recorreu aos caixotes de lixo para se 

alimentar. Salienta-se que a população entrevistada era mormente feminina e indicava 

outras estratégias para obtenção de alimentos, como aceder a programas alimentares, 

retirar comida dos albergues, fazer render a comida o mais possível até ao final de cada 

mês, comer nos supermercados, pedir ou roubar comida, vender pertences para conseguir 

dinheiro suficiente para comprar alimentos, e sacrificar as suas refeições em prol dos 

filhos.  

 

Segundo Vaughn (2011), mergulhar no lixo é uma forma de satisfazer as 

necessidades alimentares de um espectro abrangente de indivíduos, multifacetada e 

assente em dinâmicas espaciais e temporais diversificadas. A autora analisa uma 

amostra de indivíduos com idades compreendidas entre os 18 e os 64 anos, de ambos os 

sexos, de diversas etnias e com categorias económicas e financeiras díspares, estendendo-

se de uma condição favorável e segura à situação de sem-abrigo. Descreve um amplo 

leque de motivações, centradas na obtenção de alimentos a partir de uma fonte acessível, 

regular e segura de comida, com intenção de saciar a fome a curto prazo, de economizar 

em comida para poder despender dinheiro noutros bens, de dispor de uma vasta gama de 

ingredientes, e de redistribuir alimentos que de outro modo se decomporiam e seriam 

desperdiçados. Apesar de fornecer uma vasta perspectiva das circunstâncias que 

subjazem a esta actividade, Vaughn não deixa de assinalar que a sua investigação 

também engloba o binómio necessidade/opção de vida. 

 



Recuperar comida do lixo: práticas, motivações, (in)segurança alimentar e reconceptualizações       
Sónia Nobre 

WP5   
2014    

 

 5 

Na verdade, a maior parte dos estudos identificados refere-se ao mergulho no lixo 

no contexto de um estilo de vida designado freeganismo. O termo freegan provém da 

junção de “free” e “vegan”, traduzindo uma filosofia de obter sem comprar e a abstenção 

de consumo de produtos de origem animal (embora nem todos os freegans sigam o 

veganismo) (Coyne, 2009; Barnard, 2011). Tendo emergido em meados dos anos 90 do 

século XX, os freegans definem-se como “pessoas que usam estratégias alternativas para 

viver, baseadas numa participação limitada na economia convencional e no consumo 

mínimo de recursos” (Freegan.info). Advogam “os valores da comunidade, generosidade, 

preocupação social, liberdade, cooperação e partilha, por oposição a uma sociedade 

firmada no materialismo, apatia moral, competição, conformismo e ganância“, 

declarando-se indignados com os impactes sociais e ecológicos de um modelo económico 

em que o lucro é valorizado relativamente aos direitos humanos, animais e ambientais 

(Freegan.info). De um modo geral, os freegans regem-se por práticas quotidianas que 

visam restringir a sua participação na sociedade de consumo e minimizar o seu impacte 

ambiental, o que se materializa, a título de exemplo, na recuperação de comida e diversos 

objectos de caixotes de lixo; na colheita de alimentos directamente da terra; nos meios de 

locomoção que utilizam (bicicletas e transportes públicos); na habitação (e.g., ocupação de 

edifícios abandonados); nas actividades que exercem, muitas vezes com impacte social 

(e.g., criação de hortas comunitárias e programas educacionais e artísticos envolvendo 

comunidades com baixos recursos socioeconómicos); na criação de espaços informais para 

troca de bens e serviços, nomeadamente através das redes sociais virtuais; na produção 

da sua própria música e confecção do seu vestuário; na reparação e manutenção dos bens 

de que dispõem; e na compra de produtos em segunda mão. Trata-se de uma miríade de 

opções, fluida e passível de se ajustar às circunstâncias pessoais de um amplo espectro 

de indivíduos que se auto-intitulam freegans, englobando maioritariamente o sexo 

masculino, a faixa etária dos 20 anos, provindo de famílias de classe média e com elevado 

grau de escolaridade (Edwards e Mercer, 2007); desempregados de ambos os sexos, com 

20-30 anos, sem casa própria e com ampla mobilidade (Gross, 2009); ou mulheres jovens, 

empregadas e estudantes universitárias, com residência fixa, telemóvel e automóvel 

(Moré, 2011). O predomínio de jovens entre os freegans pode ser explicado pela ausência 

de filhos, maior disponibilidade de tempo e menor interacção com as estruturas 

económicas capitalistas (Coyne, 2009; Gross, 2009). Contudo, Edwards e Mercer (2013: 

181) afirmam que o freeganismo se expandiu e inclui “cidadãos éticos e anti-consumistas 

de todas as idades e proveniências”. Os mesmos autores acrescentam que as motivações 
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dos freegans para mergulhar no lixo se estendem para além da dimensão ética e 

englobam divertimento e socialização (Edwards e Mercer, 2007). 

 

Neste ponto, recordo as duas mulheres mencionadas por Eikenberry e Smith 

(2005: 195), que optaram por mergulhar no lixo no âmbito de “um estilo de vida de 

pobreza voluntária por razões de consciência social”, o que se enquadra na filosofia dos 

freegans, embora não se identifiquem como tal. Este dado conduz a uma reflexão sobre 

as diferenças de atitudes e discursos que perpassam uma mesma actividade, aspecto que 

será desenvolvido adiante, no contexto da teorização sobre o freeganismo (vide 

Conceptualizações, redefinições e limites). Para já, parece-me relevante assinalar que a 

maioria dos indivíduos com baixos rendimentos estudados por Eikenberry e Smith (2005) 

e por Richards e Smith (2006) encaravam como aceitável mergulhar no lixo quando 

tinham fome e na ausência de outros recursos, relegando esta prática para último lugar 

quando possível. Para além disso, e exceptuando os dois casos mencionados, esta prática 

não se acompanhava de nenhum tipo de discurso, remetia somente para a satisfação de 

uma necessidade específica. Também Vaughn (2011: 57) indica as diferenças de 

perspectiva com que esta actividade é encarada por diversos dos seus entrevistados, 

como se espelha na citação formulada por um indivíduo que viveu em situação de sem-

abrigo: “[Dumpstering] wasn`t a glory thing … Maybe some of the young kids will say 

that it`s uh, a point of pride, or part of their lifestyle that they´re really happy with. I 

mean, when you´re actually digging in the trash”. A autora acentua que mergulhar no 

lixo pode ser entendido como um meio para alcançar um determinado fim, que se esgota 

em si mesmo, sem se revestir de ideologia e sem constituir uma declaração 

ambientalista, como acontece no freeganismo. 

 

Relativamente a questões de segurança alimentar, constatam-se diferenças 

importantes entre os estudos que se debruçam sobre as populações com baixos recursos 

económicos e os que assentam no freeganismo.  

 

Na população estudada por Eikenberry e Smith (2005), mergulhar no lixo associa-

se a insegurança alimentar, sobretudo por via de parcos recursos financeiros, como vimos 

anteriormente. A este propósito, e embora abordando um subgrupo específico (famílias 

monoparentais chefiadas por mulheres), Gundersen et al. (2003) concluem que as 

famílias com maior probabilidade de se tornarem sem-abrigo apresentam níveis mais 

elevados de insegurança alimentar. As diferenças encontradas entre as famílias 
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domiciliadas e as sem-abrigo prendem-se com o facto de nas últimas se documentar 

menor rendimento familiar total; montantes mais baixos provenientes de programas 

alimentares; hospitalização de um membro da família no ano anterior; existência de 

patologia mental e/ou institucionalização das mães; presença de bebés; e residência há 

menos tempo na cidade.  

 

No que se refere aos tipos de alimentos recolhidos e aos cuidados prévios ao 

consumo, as investigações que incidem sobre as populações com fracos recursos indicam 

que são mais frequentemente recuperados os pães, “pizzas”, “donuts” e diversos tipos de 

“fast food”. A comida é encarada como mais aceitável se foi colocada no lixo há pouco 

tempo, em particular se foi directamente observado o seu percurso. São empregues 

algumas estratégias de segurança, embora possam ser obviadas em função da urgência 

de mitigar a fome. Assim, são habitualmente recolhidos alimentos ainda embrulhados ou 

separados do resto do lixo, é tida em conta a estação do ano (assumindo-se que o frio do 

Inverno preserva a comida e o calor do Verão acelera a sua deterioração), e procura-se 

limpá-los ou lavá-los antes de os consumir (Eikenberry e Smith, 2005; Richards e Smith, 

2006). Eikenberry e Smith (2005) assinalam que a educação para a saúde não constitui 

um factor de insegurança alimentar, constatando que mergulhar no lixo se traduziu em 

maior consumo de frutas e vegetais no dia anterior, por parte das mulheres, 

comparativamente com as que não executavam essa actividade. Esta aparente 

contradição, relacionada com os tipos de alimentos recuperados, poderá dever-se ao facto 

de o estudo ter sido realizado numa região considerada “deserto alimentar”. Também 

Wicks et al. (2006), na sua análise de 22 indivíduos desfavorecidos do ponto de vista 

socioeconómico, que recorriam a cantinas sociais, concluem que a maioria dos 

entrevistados apresenta um bom nível de educação alimentar. 

 

Por seu turno, os estudos respeitantes ao freeganismo referem que são 

usualmente recolhidos os vegetais e as frutas (acentuando a sua enorme quantidade e 

variedade), e também ovos, queijos, iogurtes, pães, batatas, arroz e conservas. Estas 

investigações decorreram em cidades de média/grande dimensão, onde o problema das 

bolsas geográficas depauperadas não se coloca. Atenta-se no melhor período para 

recuperar determinados alimentos, como por exemplo os gelados ainda sólidos. De um 

modo geral, os freegans não recolhem leite nem carne, embora possam ingeri-la no caso 

de encontrarem animais mortos, habitualmente atropelados por automóveis. Salientam-

se cuidados de higiene na recolha dos alimentos, mediante utilização de luvas, botas e 



Recuperar comida do lixo: práticas, motivações, (in)segurança alimentar e reconceptualizações       
Sónia Nobre 

WP5   
2014    

 

 8 

vestuário apropriado. A recuperação dos alimentos é permeada por um conjunto de 

regras, que incluem esperar que quem chegou primeiro se sirva, não rasgar 

desnecessariamente os sacos ou invólucros da comida, retirar apenas aquilo que se vai 

consumir, deixando o suficiente para quem vier depois, e deixar os caixotes tal como 

foram encontrados e não em desordem. A selecção e a preparação dos alimentos baseiam-

se fundamentalmente nos sentidos (visão, olfacto, tacto e paladar) e não nas datas de 

expiração indicadas nas embalagens. As precauções alimentares após a recolha centram-

se numa limpeza e lavagem cuidadosas, confecção de refeições que englobem os 

alimentos perecíveis, e conservação através de congelação, pressupondo conhecimento e 

capacidade de manusear a comida, para o que contribui o facto de muitos freegans 

trabalharem na restauração e em indústrias alimentares (Edwards e Mercer, 2007, 2013; 

Barnard, 2011; Moré, 2011).  

 

A prossecução destes cuidados alimentares depende de um conjunto de recursos, 

como a existência de uma cozinha equipada, água corrente, frigorífico/congelador e local 

com espaço para armazenamento de comida, de que os entrevistados por Eikenberry e 

Smith (2005) não dispõem. Richards e Smith (2006) e Wicks et al. (2006) acentuam as 

mesmas dificuldades. As últimas autoras indicam ainda, como factores promotores de 

insegurança alimentar, as patologias de base e o consumo de substâncias aditivas (e.g., 

álcool - comprometendo a capacidade de obter e/ou cozinhar os alimentos), bem como a 

ausência/escassez de dentes (impedindo a mastigação mesmo em face da disponibilidade 

de frutas e vegetais). 

 

Globalmente, estes factores traduzem-se na incidência de doenças inerentes ao 

consumo de comida do lixo. A maioria dos entrevistados por Eikenberry e Smith (2005) já 

tinha ficado doente, ao passo que os estudos centrados no freeganismo referem que esta 

situação é muito rara, assinalando inclusivamente que a adesão a esta prática se 

repercutiu numa melhoria dos padrões de consumo alimentar (Edwards e Mercer, 2007, 

2013; Gross, 2009; Moré, 2011). 

 

3. Conceptualizações, redefinições e limites 

 

Nesta secção do trabalho abordam-se diversas caracterizações e conceptualizações 

de freeganismo, e em seguida discute-se o modo como mergulhar no lixo confronta 

estereótipos e normas societais, as novas perspectivas que emergem dessas inter-
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relações, e também as limitações e inconsistências de que se revestem, no contexto da 

actual sociedade capitalista. 

 

No seu estudo de 2007, proveniente da Austrália, Edwards e Mercer concebem o 

freeganismo como uma subcultura juvenil, nascida para rebater o escândalo do 

desperdício alimentar na sociedade de consumo, e imbuída de uma ética ambiental e de 

justiça social que determina as opções de vida destes indivíduos a vários níveis (por 

exemplo a escolha das suas fontes alimentares, a partir de caixotes de lixo de empresas 

que se preocupem com a sua pegada ecológica e que ofereçam condições adequadas de 

trabalho aos seus empregados). A construção de identidades alternativas que se opõem 

às normas vigentes da sociedade ocidental decorre do discurso e das práticas que 

rejeitam o capitalismo em termos de anti-consumismo, anti-corporativismo e anti-

burocracia; da ausência de uma estrutura formalizada e hierarquizada; e das actividades 

executadas no domínio temporal e espacial, traduzindo a preferência por um estilo de 

vida que renega os valores capitalistas de modernização e velocidade e que pressupõe 

uma utilização diferente do espaço público, aspectos que serão desenvolvidos adiante. 

Contudo, Barnard (2011) considera que não se pode falar de subcultura, na medida em 

que isso implicaria uma unificação e totalização de práticas que, como vimos 

anteriormente, não caracterizam do mesmo modo todos os freegans.  

 

Gross (2009), por seu turno, encara o freeganismo como um movimento social 

alternativo que questiona comportamentos aceites como dados adquiridos pela sociedade, 

mas Barnard (2011) assinala que a acção colectiva dos movimentos sociais (interacção 

sustentada com as elites, opositores e autoridades) não é partilhada pelos freegans, que, 

pelo contrário, pretendem libertar-se do sistema capitalista. 

 

Barnard (2011) debruça-se sobre os freegans de Nova Iorque, apresentando-os 

como um grupo diversificado, mediatizado, que recorre às tecnologias de informação para 

veicular a sua mensagem (de que é exemplo o “site” freegan.info), e que de uma certa 

forma teatraliza e cria um discurso anti-capitalista em torno do mergulho no lixo que 

funciona como estratégia para captar a atenção dos meios de comunicação, para atrair 

novos membros e para fazer exigências concretas. O autor procura enquadrar o 

freeganismo no conceito de novos movimentos sociais. A teoria dos novos movimentos 

sociais surgiu em resposta à proliferação, nos anos 60 do século XX, de movimentos 

centrados na defesa dos direitos das mulheres e dos homossexuais, no anti-racismo, na 
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protecção ambiental e no desarmamento nuclear, entre outros. Embora marcados pela 

diversidade, os novos movimentos sociais consubstanciam aspectos gerais, comungados 

pelo freeganismo. Rejeitam a política formal, dirigindo acções colectivas para a esfera 

cultural (os freegans acentuam a necessidade de mudança, mas não propõem alterações 

estruturais ou legislativas), e politizam comportamentos (neste caso relacionados com 

consumo alimentar e lixo) ao invés de optarem pelo activismo político tradicional. Estes 

movimentos remetem para significados e estilos de vida renovados, como acontece no 

freeganismo, e embora proclamem ideologias de carácter universal detêm-se em tácticas 

localizadas do ponto de vista geográfico (as actividades publicitadas em freegan.info 

dirigem-se a indivíduos e comunidades no perímetro da cidade de Nova Iorque). Os novos 

movimentos sociais recorrem a estratégias não violentas e não convencionais, 

subvertendo e reapropriando-se de simbolismos, de forma a chamar a atenção das outras 

pessoas. Neste sentido, estes movimentos concentram-se sobretudo na expressão e na 

identidade, focando-se mais na prática de um estilo de vida alternativo do que em 

influenciar a sociedade de um modo mais abrangente, o que pode condicionar a sua 

capacidade para produzir mudanças a longo prazo.  

 

Mergulhar no lixo, transportar e preparar os alimentos consome tempo, não se 

compadece de pressa e acontece ao sabor de passos e de gestos mais lentos, o que pode 

ser difícil de coadunar com o ritmo acelerado da sociedade ocidental contemporânea 

(Edwards e Mercer, 2007). Os freegans rebelam-se, de um modo geral, contra a 

mercantilização do seu tempo, preferindo trabalhar por comida do que trabalhar para 

pagar comida (Gross, 2009), laborar o menos possível e em oposição a profissões ou 

sectores de actividade amplamente dignificados pelo capitalismo, optando por reconstruir 

uma temporalidade à medida dos seus valores, em acções como o activismo e projectos 

comunitários (Edwards e Mercer, 2007). Contudo, muitos freegans têm empregos 

convencionais e precisam de dinheiro para pagar a renda da casa e outros bens, o que 

também lhes deixa menos disponibilidade para recuperar comida do lixo (Barnard, 2011; 

Moré, 2011). Coyne (2009) reforça esta ideia, explicando que o freeganismo se centra em 

reduzir necessidades financeiras como meio de minimizar a obrigatoriedade de 

trabalhar, mas não endereça áreas que não podem ser colmatadas através da 

recuperação de lixo (e.g., dentista, custos com a educação dos filhos, hipotecas). 

 

Mergulhar no lixo confronta os significados culturalmente atribuídos ao lixo 

(entendido como sujo, repugnante, perturbador, indesejável e veículo transmissor de 
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agentes patogénicos) e ao consumo alimentar (encarado nas suas vertentes de higiene, 

bem-estar, segurança e qualidade), interferindo directamente neste aparente 

antagonismo. Mas o lixo é uma categoria flexível, enraizada nas relações sociais, e 

adquire os seus significados de acordo com os diferentes contextos e modos como é 

enquadrado historicamente. Na verdade, o lixo pode ser conceptualizado de diversas 

formas. Como recurso, remete para a recuperação e reutilização de objectos descartados, 

resgatando o seu valor (onde a maioria das pessoas vê lixo, os freegans encontram 

potencialidades e demonstram que se pode viver bem dos excedentes dos outros). Como 

matéria fora de lugar, segundo a acepção da antropóloga Mary Douglas, a sujidade não 

surge isoladamente e não é um conceito absoluto, é sim o produto de um sistema de 

classificação de matéria que envolve a rejeição dos elementos inapropriados e está 

imbuído de simbolismo. Se a superfície comercial é o local “certo” para encontrar 

alimentos, o lixo transforma-se, dicotomicamente, no lugar “errado”. Ou seja, 

reposicionar a comida equivale, no plano simbólico e não real, à sua degradação, 

passando a ser considerada lixo, com os respectivos atributos culturais que lhe são 

imputados, e portanto fora da ordem socioespacial. Ora, o elemento chave para usar lixo 

como comida é repensar estas categorias, o que é possível pela natureza contraditória e 

contestável do espaço (o significado simbólico do caixote de lixo como sujo e de conteúdo 

não comestível pode ser temporariamente alterado em função da sua utilização). Como 

questiona Coyne (2009), porque é que a comida que há algumas horas estava colocada 

nas prateleiras se transforma em não comestível por ser inserida num saco de lixo? 

Neste contexto, o freeganismo desafia a assumpção de que as interacções humanas com o 

lixo se traduzem automaticamente em ameaça para a qualidade alimentar e saúde, 

reestrutura o lugar a partir do qual se pode obter alimentos, e interpela a distância e 

invisibilidade culturalmente associadas ao espaço do lixo, redesenhando as fronteiras da 

aceitabilidade e definindo novas geografias informais. O espaço em que o mergulhador e 

o desperdício alimentar se encontram configura um novo tipo de relação de sustento, que 

ultrapassa as regulamentações institucionais, assenta numa avaliação qualitativa 

dependente dos sentidos, e deste modo acrescenta outras dimensões às interacções 

normativas entre lixo e consumo alimentar (Coyne, 2009; Vaughn, 2011; Moore, 2012; 

Edwards e Mercer, 2013). 

 

O mergulho no lixo intersecta simultaneamente a cadeia de aprovisionamento e 

consumo alimentar, introduzindo um novo passo para além do final determinado pelo 

sistema capitalista, alongando o ciclo de vida dos produtos recuperados e dando primazia 
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ao seu valor utilitário sobre o seu valor de troca. Mas além de redefinir a materialidade e 

o simbolismo do lixo, assim como o espaço e a circulação da comida, o mergulho no lixo 

tem o potencial de provocar disrupções nas estruturas económicas convencionais, criando 

novas inter-relações entre produção e consumo alimentar (Coyne, 2009; Edwards e 

Mercer, 2013). 

 

Neste sentido, Edwards e Mercer (2013) enquadram o freeganismo no conceito de 

redes alternativas de comida. Trata-se de diversas formas pelas quais produtores e 

consumidores procuram reformular ou contornar os sistemas agro-alimentares 

convencionais e globalizados, emergindo como reacção a uma lógica de mercado em que 

os alimentos são encarados apenas como mercadoria susceptível de intervenção científica 

e tecnológica, numa tentativa de valorizar, ao invés, os componentes moral e ecológico da 

comida.  

 

No entanto, Wilson (2013) critica o binómio convencional/alternativa, explicando 

que não é profícuo nem real e que minimiza a importância do contexto social, económico 

e político em que os sistemas e práticas alimentares se inserem. Assim, propõe o 

enquadramento do freeganismo no conceito de espaços autónomos de comida, apoiando-

se na conceptualização de geografias autónomas avançada por Paul Chatterton e Jenny 

Pickerill. Autonomia é entendida como “desejo de liberdade, auto-organização e ajuda 

mútua” (Chatterton, 2005, citado em Wilson, 2013: 728) e geografias autónomas são 

definidas como espaços em que os indivíduos pretendem constituir “formas não 

capitalistas, igualitárias e solidárias de organização social, económica e política, por meio 

de resistência e criação” (Pickerill e Chatterton, 2006, citados em Wilson, 2013: 728). 

Esta perspectiva não se pretende unificadora nem totalitária, mas sim abrangente, 

diversificada e com potencial para forjar novas interacções e identidades para além das 

categorizações fixadas pelo capitalismo. Em suma, trata-se de admitir e potenciar 

espaços e modos de inter-relação social e económica, fora do sistema convencional 

capitalista. 

 

De um certo modo, como afirma Gross (2009: 75), a emergência de outras vias de 

subsistência remete para o ressurgimento de velhas práticas e ideias, relembrando que 

“as antigas formas de organização económica e social nunca morrem verdadeiramente”, e 

neste sentido podemos entender os freegans como uma versão contemporânea dos 

respigadores de outrora (Edwards e Mercer, 2013). 
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Contudo, apesar das rupturas e redefinições, o freeganismo mantém limites e os 

ciclos de mercadorias e de consumo alimentar convencionais são somente em parte 

redimensionados. Traçando um paralelo entre as compras de supermercado e o mergulho 

no lixo, Coyne (2009) detecta similitudes relacionadas com a selecção dos alimentos 

(pautada pela preocupação com a qualidade dos produtos e com uma dieta equilibrada do 

ponto de vista nutricional) e com o seu transporte para o domicílio. De um modo geral, os 

alimentos recuperados do lixo não são ingeridos nesse local, ou seja, o caixote de lixo não 

é redesignado como espaço para comer, apenas para recolher comida, que será 

transportada para áreas consideradas adequadas. Persistem as noções socialmente 

aceites de higiene (e.g., lavar e desinfectar as mãos após o mergulho no lixo; cuidados na 

preparação dos alimentos previamente ao consumo) e também a classificação dos espaços 

indicados para confeccionar as refeições (cozinha) e para comer (dentro de casa). É aqui 

evidente uma contradição do freeganismo em torno do seu próprio comportamento, na 

medida em que perpetua versões claras de categorias de lixo (Coyne, 2009). 

 

Os freegans pretendem desligar-se do sistema capitalista, mas na realidade 

dependem do seu funcionamento, uma vez que os excedentes constituem a sua fonte de 

subsistência alimentar e material (Coyne, 2009; Barnard, 2011). Geralmente estão 

cientes deste paradoxo, como explica um indivíduo entrevistado por Vaughn (2011: 37): 

“[Diving] only exists within the context of capitalism because of all the waste that 

exists”. Coyne (2009) acrescenta uma vertente materialista de que se reveste o mergulho 

no lixo, quando a recolha ultrapassa a necessidade e se estende a múltiplos objectos 

amplamente disponíveis nos caixotes, como aparelhos electrónicos. Para além disso, 

como vimos anteriormente, muitos freegans estão integrados nas estruturas 

socioeconómicas capitalistas, por intermédio das suas actividades profissionais e dos 

bens que possuem (Barnard, 2011; Moré, 2011). 

 

Não obstante o desafio que representa e o potencial de rupturas que configura, o 

freeganismo não é uma opção comportamental viável nem passível de se estabelecer na 

sociedade contemporânea, mantendo-se limitado pela hegemonia do capitalismo e por um 

sistema cultural em que o significado convencional do lixo está profundamente 

enraizado. A noção prevalente de lixo e o espaço que ocupa dão azo a redefinições, mas 

simultaneamente asseguram que elas se mantêm marginais. Em última análise, as 

práticas culturais vigentes e o extremismo do comportamento freegan, confrontando 
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directamente as relações entre lixo e consumo alimentar, determinam que o freeganismo 

restrinja a sua própria capacidade para desencadear uma mudança social em grande 

escala (Coyne, 2009; Vaughn, 2011).  

 

4. Conclusão 

 

 O mergulho no lixo inscreve-se na actual sociedade capitalista, chamando a 

atenção para as problemáticas relacionadas com o desperdício alimentar. 

 

Mergulhar no lixo pode remeter para a sobrevivência ou para a satisfação das 

necessidades alimentares de um espectro alargado de indivíduos, constituindo apenas 

um meio para alcançar um fim. Mas também pode representar uma opção de vida, no 

contexto do freeganismo, imbuída de uma ética ambiental e de justiça social que se 

estende a outras práticas e que molda atitudes e discursos. 

 

Nas populações desfavorecidas do ponto de vista socioeconómico, o mergulho no 

lixo relaciona-se com diversos aspectos de insegurança alimentar, por via de parcos ou 

inexistentes recursos financeiros (também condicionados por factores desestabilizadores 

do precário equilíbrio familiar); localização geográfica depauperada; ausência de infra-

estruturas e equipamentos para assegurar a limpeza, confecção, conservação e 

armazenamento dos alimentos recolhidos; prevalência de patologias incapacitantes; e 

consumo de substâncias aditivas. Por seu turno, o mergulho no lixo no âmbito do 

freeganismo reveste-se de um conjunto de cuidados alimentares que pressupõe 

capacidades e recursos para manusear adequadamente a comida e fazer uma dieta 

nutricionalmente equilibrada. 

 

O freeganismo tem sido interpretado (e simultaneamente criticado) como 

subcultura juvenil, movimento social alternativo e novo movimento social. Para além da 

sua conceptualização, os freegans constituem um grupo heterogéneo de indivíduos, 

regidos por actividades quotidianas diversificadas a que subjaz uma perspectiva anti-

capitalista. 

 

Mergulhar no lixo confronta os significados culturalmente atribuídos ao lixo e ao 

consumo alimentar. A reconceptualização material e simbólica do lixo e do espaço que 

ocupa é a base para a redefinição e para a amplificação das dimensões a que as 
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interacções entre o ser humano, o consumo alimentar e o lixo estão sujeitas, pelo 

capitalismo e pelas normas societais vigentes. Para além disso, o mergulho no lixo pode 

condicionar disrupções nas estruturas económicas convencionais da cadeia de 

aprovisionamento e consumo alimentar, tendo sido enquadrado nos conceitos de redes 

alternativas de comida e de espaços autónomos de comida. 

 

Contudo, o potencial de rupturas é parcialmente coartado pelas incoerências e 

limitações associadas a este comportamento, consubstanciadas na manutenção de 

algumas categorias socialmente aceites e profundamente enraizadas de lixo e de 

consumo alimentar, e na dependência de um sistema capitalista hegemónico. E assim se 

compreende que o mergulho no lixo permaneça como uma resposta em pequena escala a 

problemas de âmbito global. 
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